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MEMORIAL DESCRITIVO 

 
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM CONCRETO BETUMINOSO A QUENTE - CBUQ 
 

 
1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 
O presente memorial tem a finalidade de descrever detalhadamente o objeto 

licitado, materiais e serviços que irão compor as obras de pavimentação asfáltica em 
CBUQ, meio fio, passeios, acessibilidades e sinalização viária, sendo a área 
pavimentada de 5.931,41 m2, passeios de 2.040,78 m2, totalizando em 7.972,19 m2 
de área de intervenção, tendo como critérios orientações e especificações do DER-
PR. 

As especificações de materiais e serviços, soluções técnicas adotadas, bem 
como suas justificativas, são necessárias ao pleno entendimento do projeto e 
complementando as informações contidas nos desenhos. 

Eventuais dúvidas de interpretação deverão ser discernidas, antes da 
apresentação da proposta de execução da obra, com o departamento técnico da 
Prefeitura. A apresentação da proposta implica na aceitação indubitável do projeto 
executivo. 
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1.1. Locais da obra: 
 

ITEM RUA 

R01 RUA DAS CAMÉLIAS 

R02 TRAVESSA LÍDIA DE OLIVEIRA SILVEIRA 

R03 RUA JOSÉ MARIA DE MATTOS 

R04 AVENIDA HILÁRIO JOÃO GIACOMINI 

 
 

 
2. OBRIGAÇÕES DO EMPREITEIRO 

 
• Obedecer às normas e leis de higiene e segurança do trabalho; 
• Corrigir, às suas custas, quaisquer vícios ou defeitos ocorridos na 

execução da obra (objeto do contrato), responsabilizando-se por 
quaisquer danos causados a Prefeitura e/ou terceiros, decorrentes 
de sua negligencia, imperícia ou omissão; 

• Após a conclusão de cada etapa de execução, deverá ser solicitada 
a fiscalização para a liberação dos serviços da etapa seguinte; 

•  Manter limpo o local da obra, o terreno deverá estar livre de 
detritos, cabendo ao empreiteiro providenciar a retirada do entulho 
que se acumular no local de trabalho durante o andamento da obra; 

• Providenciar a colocação de placas de obra, placas de sinalização, 
conforme orientação do departamento técnico da Prefeitura 
Municipal de Bituruna; 

• Fazer o recolhimento da Anotação de Responsabilidade Técnica 
(ART de Execução); 

• Apresentar, ao final da obra, a documentação prevista no contrato 
de empreitada global; 

• A empreiteira tomará todas as precauções e cuidados para garantir 
inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e 
redes que possam ser atingidos, propriedades de terceiros, quer 
sejam estas entidades públicas ou privadas, garantindo ainda, a 
segurança de operários e transeuntes durante todo tempo de 
duração da obra; 

• A guarda e vigilância dos materiais e equipamentos, necessários à 
execução da obra de propriedade da Prefeitura, serão de total 
responsabilidade da empreiteira; 

• Poderá a empreiteira, para executar os serviços, determinar os 
turnos de trabalho que julgar necessários, observada a legislação 
trabalhista vigente, e liberação da fiscalização; 

• A empreiteira deverá providenciar, em tempo hábil, todos os meios 
para que a construção, depois de iniciada, não sofra interrupção até 
a sua conclusão, salvo os embargos justificados e legalmente 
previstos; 
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• A empreiteira deverá manter o canteiro de obras limpo e organizado, 
bem como manter em bom estado, a placa de identificação da obra 
durante todo o período de execução até a última medição 
(conclusão da obra); 

• O descarte do material de refugo deverá ser feito em local adequado 
conforme as normas ambientais; 

• Deverá ser mantido no escritório da obra um jogo completo de 
cópias atualizadas dos projetos, especificações, orçamentos, 
cronogramas e demais elementos que interessam aos serviços. 
 
 

3. FISCALIZAÇÃO 
 
• A fiscalização dos serviços será feita pela comissão de fiscalização 

de obras do Município ou a critério da Prefeitura, por profissionais 
e/ou entidades por ela contratadas, em qualquer ocasião, devendo a 
empreiteira submeter-se ao que lhe for determinado; 

• Poderá a fiscalização paralisar a execução dos serviços, bem como 
mandar refazê-los, quando os mesmos não forem executados de 
acordo com as especificações, detalhes ou com boa técnica 
construtiva. As despesas decorrentes de tais atos serão de inteira 
responsabilidade da empreiteira; 

• A presença da fiscalização, por parte da Prefeitura Municipal, não 
diminui a responsabilidade da empreiteira; 

• Em caso de dúvidas sobre a qualidade dos materiais ou execução 
dos serviços, poderá a fiscalização exigir análise em instituto oficial, 
ensaios em quaisquer fases da obra, correndo as despesas por 
conta da empreiteira; 

• Após a execução, se constatada qualquer falha, esta deverá ser 
corrigida, conforme orientação da fiscalização, com as despesas por 
conta da empreiteira; 

• Quando necessário, a fiscalização indicará os locais para reforço de 
sub-leito com rachão e graduada. 
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4. MATERIAIS E MÃO-DE-OBRA 
 
As normas aprovadas ou recomendadas, as especificações, os 

métodos, os ensaios e os padrões da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) referentes aos materiais já normatizados, mão-de-obra e execução de 
serviços especificados serão rigorosamente exigidas. 

Os autores do projeto se reservam o direito de recusar materiais que se 
apresentem em desconformidade com as normas, com as especificações do Projeto 
e deste Memorial Descritivo ou venham a comprometer o desempenho da obra. 

Em caso de dúvidas sobre a qualidade dos materiais, o fiscal de obra 
poderá exigir análise em instituto oficial, correndo as despesas por conta da 
Empreiteira. 

Eventuais alterações de materiais e/ou serviços propostos pela 
empreiteira deverão ser previamente apreciadas pelo fiscal da obra da Prefeitura, que 
poderá exigir informações complementares, testes ou análise para embasar parecer 
técnico final à sugestão alternativa. 

Os serviços não previstos neste Memorial Descritivo constituirão casos 
especiais, só podendo constar dos projetos mediante apresentação de Memorial 
Justificativo comprovando: 

• Ser o seu uso absolutamente necessário aos fins a que se 
destina a obra ou serviço, não se caracterizando como supérfluo; 

• Ser o seu custo compatível com a finalidade da obra ou serviço. 
Os serviços que constituírem casos especiais ou processos construtivos 

não convencionais deverão ser apresentados pela empreiteira em projetos, com as 
devidas especificações completas e detalhadas de sua execução, para análise e 
aprovação junto ao fiscal da obra da Prefeitura Municipal. 

Uma vez aprovadas as alterações com os respectivos Memoriais 
Justificativos, deverão ser compatibilizadas as alterações no orçamento geral da obra. 

Poderá a empreiteira, para executar os serviços, determinar os turnos 
de trabalho que julgar necessários, observada a legislação trabalhista vigente. 

 
5.  INSTALAÇÃO DA OBRA 
 
Ficarão a cargo exclusivo da empreiteira, todas as providências e 

despesas correspondentes às instalações provisórias da obra, compreendendo o 
aparelhamento, mão-de-obra, maquinário e ferramentas necessárias à execução dos 
serviços provisórios tais como, cercas, tapumes, instalação de água, etc. 

Serão instaladas, em local visível, as placas da obra com dimensões 
4,00 x 2,00 m em chapa galvanizada. 
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6. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 
A empreiteira deverá proceder à locação da obra rigorosamente dentro 

das indicações contidas no projeto executivo. 
A empreiteira não poderá, sob pretexto algum, argumentar desconhecimento 

das condições físicas do terreno, obrigando a executar todos os serviços constantes 
no escopo licitado e às alterações legalmente formalizadas. 

A visita técnica ao local da obra será facultativa, cabendo à empresa 
interessada avaliar a necessidade de sua realização para o adequado conhecimento 
das condições locais de execução dos serviços. 

A não realização da visita técnica não poderá ser utilizada 
posteriormente como justificativa para alegação de desconhecimento das condições 
físicas e características do local, devendo a contratada executar os serviços previstos 
nos projetos, memoriais, planilhas e demais documentos que integram a contratação. 
 

7. COMPOSIÇÃO DO PROJETO 
 

O projeto de pavimentação asfáltica, calçada, acessibilidade e 
sinalização viária, foi desenvolvido com base em levantamentos topográficos 
executados “in loco” e está composto da seguinte forma: 

 
7.1. Pavimentação: 
 
• Planta de Situação com indicação do Perímetro Urbano; 
•  Planta de Localização das ruas; 
• Quadro de resumo contendo as distâncias de transporte de 

materiais que compõem a estrutura do pavimento; 
• Projeto Geométrico: apresentando planta e perfil longitudinal do 

eixo da via; 
•  Projeto de Detalhes por rua: seção transversal representando as 

camadas do pavimento, declividade transversal, largura da pista 
de rolamento, detalhe do meio-fio e sarjeta; 

•  Projeto de Interseções: apresentando detalhes dos cruzamentos 
das vias e especificando raio de curvatura; 

• Projetos de Sinalização Horizontal e Vertical, indicando a 
distância das placas em relação ao meio fio. 

 
7.2. Urbanização 

• Projeto das calçadas por rua, contendo:  
• Seção transversal indicando a largura e tipo do 

revestimento do passeio e largura da área permeável; 
• Detalhe do layout do piso de concreto  
• Seção longitudinal indicando a declividade; 
• Guias rebaixadas; 
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• Detalhe das situações problemáticas (obstruções de 
passeios, desvios e outros); 

• Detalhe das guias de acessibilidade (planta e perspectiva); 
• Detalhe dos acessos de veículos (planta e corte, indicação 

das espessuras das camadas e estrutural); 
• Locação das árvores; 
• Remoção das árvores existentes 
• Projeto de Paisagismo: insumos de plantio, designação 

das espécies vegetais a serem implantadas e 
detalhamento dos equipamentos de tutoramento e 
proteção; 

• Projeto do Mobiliário Urbano detalhado (postes, lixeiras, 
bancos, luminárias, defensas metálicas, floreiras); 

• Projeto das fundações do Mobiliário Urbano; 
 
 

8. PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA COM CBUQ 
 
8.1. Pavimentação 
 
Os serviços de pavimentação deverão seguir as orientações e 

especificações do DNIT. 
 

 
8.2. Limpeza da pista 
 

A superfície que receberá a camada de reperfilamento em concreto asfáltico 
deve apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras substâncias prejudiciais. Esta 
limpeza poderá ser executada mecanicamente com a utilização de vassourões 
mecânicos, ou manualmente, depois de ser varrida toda a pista deverá ocorrer ar 
lavagem com caminhão pipa. 

 
8.3. Pintura de Ligação 
 
Consiste a pintura de ligação na aplicação de uma camada de material 

betuminoso (RR-1C) sobre a superfície de uma base ou de um pavimento, antes da 
execução de um revestimento betuminoso, objetivando promover a aderência entre 
este revestimento e a camada subjacente.  

 Todos os materiais devem satisfazer às especificações aprovadas pelo 
DER.  

 Utilizar-se-á para pintura de ligação emulsão asfáltica tipo RR-1C, e 
serão aplicadas sobre o pavimento limpo antes da execução do CBUQ.  

 A taxa de aplicação será em função do tipo do material betuminoso 
empregado devendo se situar em torno de 0,5 l/m2.   
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Após a perfeita conformação geométrica da camada que irá receber a 
pintura de ligação, proceder-se à varredura da superfície, de modo a eliminar o pó e o 
material solto existente. 

Aplica-se a seguir, o material betuminoso adequado, na temperatura 
compatível com o seu tipo, na quantidade certa e da maneira mais uniforme. O 
material betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente estiver 
abaixo de 10 ºC, ou em dias de chuva, ou quando esta estiver iminente. A 
temperatura de aplicação do material betuminoso deve ser fixada para cada tipo, em 
função da relação temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que 
proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. As faixas de viscosidades 
recomendadas para espalhamento, são as seguintes:  

 
Para cimento asfáltico diluído: 20 a 60 segundos, Saybolt-Furol;  
Para alcatrão: 6 a 20 graus, Engler;  
Para emulsões asfálticas: 25 a 100 segundos, Saybolt-Furol.  
 
Deve-se executar a pintura de ligação na pista inteira, em um mesmo 

turno de trabalho e deixa-la fechada ao trânsito, sempre que possível. Quando isto 
não for possível deve-se trabalhar em meia pista, fazendo-se a pintura de ligação da 
adjacente, logo que a pintura permita sua abertura ao trânsito. 

A fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos 
iniciais e finais das aplicações, devem-se colocar faixas de papel, transversalmente, 
na pista de modo que o material betuminoso comece e cesse de sair da barra de 
distribuição sobre essas faixas, as quais, a seguir, são retiradas. Qualquer falha na 
aplicação do material betuminoso deve ser logo corrigida. 

Antes da aplicação do material betuminoso, no caso de bases de solo 
cimento ou concreto magro, a superfície da base deve ser irrigada, a fim de saturar os 
vazios existentes, não se admitindo excesso de água sobre a superfície. Essa 
operação não é aplicável quando se empregam materiais betuminosos, com 
temperatura de aplicação superior a 100 ºC. 

 
 

8.4. Concreto Betuminoso Usinado à Quente 
 

Concreto betuminoso é o revestimento flexível, resultante da mistura a 
quente, em usina apropriada, de agregado mineral graduado, material de enchimento 
(filler) e material betuminoso, espalhada e comprimida a quente. 

O material betuminoso a ser empregado será o CAP 50/70. 
 
9.6.1 Equipamento Para a Compressão  

 
 - rolo pneumático, autopropulsores, devem ser dotados de pneus que 

permitam a calibragem de 35 a 120 libras por polegada quadrada. 
 - rolo metálico liso, tipo TANDEM, ou outro equipamento aprovado pela 

fiscalização. Os rolos compressores, tipo TANDEM, devem ter uma carga de 8 a 12 t. 
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9.6.2 Execução 

 
A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada 

para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A 
temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade 
situada dentro da faixa de 75 e 150 segundos, Saybolt-Furol, indicando-se, 
preferencialmente, a viscosidade de 85 + 10 segundos, Saybolt-Furol. Entretanto, não 
devem ser feitas misturas a temperatura inferior a 107 ºC e nem superior a 177 ºC. 

Os agregados devem ser aquecidos à temperatura de 10 ºC a 15 ºC, 
acima da temperatura do ligante betuminoso. 

A temperatura de aplicação do alcatrão será aquela na qual a 
viscosidade Engler situa-se em uma faixa de 25 + ou – 3. A mistura, neste caso, não 
deve deixar a usina com temperatura superior a 106 ºC. 
 

9.6.2 Transporte do Concreto Betuminoso 
 
O concreto betuminoso produzido deverá ser transportado, da usina ao 

local de aplicação, em veículos basculantes apropriados. 
Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à 

temperatura especificada, cada carregamento deverá ser coberto com lona ou outro 
material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura. 

 
9.6.3 Aplicação do Concreto Betuminoso e Compressão da Mistura 
 
As misturas de concreto betuminoso devem ser distribuídas somente 

quando a temperatura ambiente se encontrar acima de 10 ºC, e com tempo não 
chuvoso. 

A distribuição do concreto betuminoso deve ser feita por máquinas 
acabadoras e a temperatura da massa não poderá ser inferior a 120 ºC. 

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão 
ser sanadas pela adição manual de concreto betuminoso, sendo esse espalhamento 
efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. 

Imediatamente após a distribuição do concreto betuminoso, tem início a 
rolagem. Como norma geral, a temperatura de rolagem é a mais elevada que a 
mistura betuminosa possa suportar, temperatura essa fixada, experimentalmente, 
para cada caso. 

A temperatura recomendável, para a compressão da mistura, é aquela 
na qual o ligante apresenta uma viscosidade Saybolt-Furol, de 140 + 15 segundos, 
para o cimento asfaltico ou uma viscosidade específica, Engler, de 40 + ou – 5, para 
o alcatrão. 

Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, indica-se 

a rolagem com baixa pressão, a qual será aumentada à medida que a mistura for 

sendo compactada e, consequentemente, suportando pressões mais elevadas. 
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A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, 

continuando em direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a 

superelevação, a compressão deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais 

alto. Cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte, de, pelo menos, a metade 

da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o 

momento em que seja atingida a compactação especificada. 

 Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e 
inversões bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o 
revestimento recém-rolado. As rodas do rolo deverão ser umedecidas 
adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura. 

Durante a execução serão realizadas tomadas de amostras para a 
realização do Ensaio Marshal com a finalidade de indicar a trabalhabilidade da massa 
e a dosagem de CAP utilizada 

O serviço será aceito, sob o ponto de vista de acabamento, desde que 
atendidas as seguintes condições: 

1º) As juntas executadas apresentem-se homogêneas, em relação ao 
conjunto da mistura, isentas de desníveis e saliências; 

2º) A superfície apresenta-se bem desempenada, não ocorrendo 
marcas indesejáveis do equipamento de compressão e nem ondulações. 

 
 
9.6.4  Faixa Granulométrica 
 
A faixa granulométrica utilizada para a capa asfáltica de rolamento será 

faixa “C” e para a reperfilagem massa fina faixa “F” 
Em relação a composição da mistura do CBUQ, adotou-se parâmetros 

padrões para serem considerados na elaboração da documentação técnica. Os 
fatores a serem definidos são densidade e o teor de ligante os quais são baseados 
nas características regionais de insumos e execução da mistura, de acordo com cada 
faixa granulométrica. Sendo assim, serão adotados os seguintes valores: 

 
 
Faixa C 
Densidade adotada = 2,544 g/cm³ 
Teor de ligante = 4,70% 

 
FaixaF 
Densidade adotada = 2,446 g/cm³ 
Teor de Ligante = 5,47% 
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9.6.5 Espessura 
 

A capa asfáltica de CBUQ – Faixa C – terá a largura da caixa de rolamento, 
compactada e acabada com espessura de 0,04m e a reperfilagem terá 0,03m 
compactada e acabada. 
 
 
10 ENSAIOS TÉCNOLOGICOS 
 

Os ensaios de Controle Tecnológico deverão ser apresentados para a 
aceitação dos serviços em medição e pagamento. Os custos correspondentes a tais 
serviços técnicos laboratoriais tem remuneração própria por item.  

O controle tecnológico deverá ser prestado por profissional habilitado e os 
resultados obtidos das análises deverão ser apresentados conforme norma técnica, 
acompanhados de “Análise dos Resultados” (descrevendo claramente se a amostra 
ATENDE [ou não] ao projeto e às normas), vinculado a uma ART (escrever o nº da 
ART em cada laudo emitido), que pode ser única para o projeto. Indicar no Laudo 
qual trecho (rua/ etapa) que pertence a amostra.  
 

10.1 LAUDOS / TESTES A SEREM APRESENTADOS (durante a execução dos 
serviços) 
 
 
10.1.1 Pintura de ligação 
 

• Taxa de pintura de ligação com Emulsão RR-1C em projeto: 0,50l/m². 
• Método: Mediante a colocação de bandejas de massa e área conhecidas na 

pista onde está sendo feita a aplicação). Mínimo 1 ensaio a cada 300 m de 
faixa aplicada. 

• Tolerância: Taxa de aplicação não poderá variar em +/- 10% da taxa de 
projeto. 

• Norma: DER/PR ES-PA 17/23 PINTURAS ASFÁLTICAS 
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10.1.2 Revestimento Asfáltico 

 
10.1.2.1 Ensaio de percentagem de Betume 
 

• Faixa “C” teor de CAP de projeto = 4,70% (0,0470) 
• Faixa “F” teor de CAP de projeto = 5,47% (0,0547) 
• Tolerância: Taxa de CAP não deve variar em relação ao teor de projeto da 

Dosagem (Método Marshall) mais do que 0,3% para mais ou para menos. 1 
ensaio para cada 100t de mistura asfáltica. 
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10.1.6.2 Ensaio de controle do grau de compactação da mistura asfáltica. 
 

• Grau de Compactação de projeto = 100% 
• Tolerância deve estar no intervalo de 97% a 101% 

1 ensaio a cada 100 t de mistura asfáltica. 
 

 
10.1.6.3 Ensaio de densidade do material Betuminoso – Faixa “C” 
 

• Densidade de Projeto Faixa “C” = 2.544t/m³ 
1 ensaio a cada 100 t de mistura asfáltica. 
 

• Densidade de Projeto Faixa “F” = 2.446t/m³ 
• 1 ensaio a cada 100 t de mistura asfáltica. 

 
 

 
10.1.6.4 Extração de Corpo de Prova – Sonda Rotativa 
 

• Espessura de Projeto capa= 4,00 cm 
• Espessura da reperfilagem = 3,00 cm 

1 extração a cada 100 t de mistura asfáltica. 
 
Tolerância:  
 espessura média deve situar-se no intervalo de + 5% em relação à 

espessura prevista em projeto;  
 Não são tolerados valores individuais de espessura fora do intervalo de + 

10% em relação à espessura prevista em projeto.  
  A faixa utilizada deve apresentar diâmetro máximo inferior a ⅔ da 

espessura da camada asfáltica. 
  Para todos os tipos, a fração retida entre duas peneiras consecutivas não 

deve ser inferior a 4% do total. 
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10.2 Critérios de aceitação e rejeição 
 

Os resultados dos ensaios devem atender aos requisitos do projeto, da 
especificação DER-PR e dos limites definidos no contrato. (Ex: valores de vazios, 
relação betume/vazios, densidade mínima, espessura mín./máx.). 

Em caso de ensaio com resultado fora dos limites tolerados: a executante deve 
comunicar à fiscalização e propor medidas corretivas (por exemplo: ajuste de 
dosagem, nova compactação, refinamento na aplicação). 
 
 
 

10.3 Relatórios e Documentação 
 

Todos os ensaios realizados devem gerar relatório técnico com: identificação da 
obra, trecho ensaiado, data, responsável, método utilizado, resultados, comparativo 
com tolerâncias, conclusão (aceito / rejeitado), propostas de correção, assinatura do 
laboratório/execução. 

A medição para pagamento só será considerada se estiver acompanhada dos 
relatórios de controle de qualidade. 

 
10.4 Amostragem e pontos dos ensaios 
 
Os pontos de ensaios devem ser aleatórios ou sistemáticos, conforme projeto ou 

determinação da fiscalização, garantindo cobertura representativa do trecho. 
• Para revestimento em CBUQ: os locais de extração de corpos de prova 

com sonda rotativa e amostras para ensaios de betume/densidade devem 
coincidir (quando possível) para garantir representatividade. 
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• Para ensaios de densidade “in situ”: devem ser feitos em locais acessíveis 
e representativos da compactação, livre de influência de bordas ou juntas. 

 
11 Meio Fio  

 
Serão assentadas peças pré-moldadas em concreto simples, de 

fck=15,0 Mpa conforme dimensões especificadas em Projeto Geométrico e conforme 
tipo de utilização. 

Deverão ser assentados sobre a base de lastro de brita com espessura 
de 0,05 m e rejuntados com argamassa, ao longo dos bordos da pista, obedecendo 
ao alinhamento, perfil e dimensões estabelecidas no projeto. 

 
12 Passeios 

 
• Largura variável, conforme indicações em projeto executivo de 

calçadas (obs: largura mínima adotada para qualquer trecho é 
sempre maior ou igual a 1,20m); 

• Deverá ser realizada a regularização e compactação da área; 
• Quando for executada sobre aterro, o mesmo deverá ser 

compactado em camadas sobrepostas de 0,20m de espessura; 
• O subleito deverá estar isento de qualquer material orgânico; 
• Sobre o subleito regularizado e compactado será executado lastro 

de brita com 0,05 m de espessura. 
• As formas deverão ser alinhadas e niveladas conforme o projeto de 

calçadas, e devera ser previstas juntas a cada 2,0 a 2,5m, ou onde 
houver mudanças de direção, para evitar fissuras no concreto. 

• Utiliza-se concreto fck>20 Mpa com espessura de 6cm, o concreto 
deverá ser lançado entre as formas e distribuído uniformemente e 
adensado. A superfície deverá ser desempenada e em seguida 
receber acabamento antiderrapante. 

• Guias Direcionais: As guias serão em peças pré-moldadas de 
concreto, com dimensões de 40x40cm na cor vermelha, 
assentadas sobre argamassa, garantindo bom nivelamento e 
aderência. 

• A água de chuva sobre a calçada deverá ser direcionada para as 
sarjetas do meio-fio através da inclinação da calçada, que deverá 
ser de 1,0%; 

• Todas as operações e trabalhos deverão ser executados com o 
máximo cuidado, tomando as precauções referentes à observância 
quanto aos caimentos desejados; 

• Em caso de calçadas existentes, deverá ser realizada a 
concordância da mesma com a nova calçada; 

• Em casos onde haja posteamento, árvores ou outro obstáculo 
impossibilitando que o passeio fique com a largura livre, prevista 
no projeto, deverá ser realizado o desvio do mesmo, mantendo a 
largura de projeto, livre; 
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• Deverá ser realizada a limpeza de resíduos da obra, a medida que 
for concluída a mesma. 

 
a. Grama 

 
• A grama deverá ser do tipo “esmeralda”; 
• Deverá ser assentada em placas; 
• O solo deverá estar devidamente preparado, regularizado, limpo, 

com uma camada de terra preta, devidamente adubada; 
• Perfeito revolvimento e afofamento da terra até 30 cm de 

profundidade; 
• Precisam ser eliminadas pedras, tocos, torrões duros, entulhos e 

outros materiais estranhos além de afofar bem a terra; 
• Caso o plantio não ocorra em estação chuvosa, aplicar regas diárias 

ao anoitecer; 
• A grama deve ser mantida capinada sob responsabilidade da 

empresa executora até a conclusão da obra ou recebimento da obra 
pela Prefeitura. 

 
 

13  SINALIZAÇÃO VIÁRIA 
 

14.1 Sinalização Horizontal 
 
É o conjunto de linhas, marcas, símbolos legendas e objetos aplicados 

sobre o pavimento da via destinada à circulação de veículos e pessoas, com a função 
de guiar/disciplinar o trânsito. 

 
A tinta utilizada para pintura de sinalização horizontal deverá ter como 

principais características: 
 
• Resina Acrílica; 
• Refletiva; 
• Fácil homogeneização; 
• Secagem rápida; 
• Aderência; 
• Flexibilidade antiderrapância; 
• Estabilidade na armazenagem. 
 
 

14.1.1 Limpeza do Pavimento 
   
A superfície do pavimento que irá receber pintura de sinalização deverá 

estar limpa, seca, livre de impurezas, corpos estranhos, graxas e óleos. 
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14.1.2 Aplicação 
 
A tinta deverá ser específica para pavimento betuminoso e concreto, 

com máquinas apropriadas, rolo ou trincha. 
 
O pavimento não poderá estar úmido, ou outro fator que prejudique a 

aderência na pista - espessura úmida – 0,6mm. 
 
O rendimento deverá ser de 0,6mm – 30m2 por balde. 
 
Para a refletorização do pré-misturado – Adicionar 250,00 gramas de 

microesferas de vidro para cada litro de tinta. 
 

14.1.2 Pintura da Faixa de Travessia de Pedestres 
 

A faixa de travessia de pedestres delimita a área de destinada 
prioritariamente à travessia de pedestres. Deve ser utilizada tinta acrílica retroflexiva 
na cor branca, com faixas de 0,40 m de largura em intervalos de 0,60 m. O 
comprimento da faixa deve ser de 4,00 metros. Em um dos sentidos da via, deverá 
ser executada Faixa de Retenção distante 1,60 m do início da faixa de pedestre. 

 
 

14.2 SINALIZAÇÃO VERTICAL 
 
O projeto de sinalização vertical atende às especificações do Manual 

Brasileiro de Sinalização de Trânsito do CONTRAN - Conselho Nacional de Trânsito, 
e prevê a implantação de placas tipo indicado em projeto de sinalização viária, 
fixadas em suporte metálico, galvanizado com diâmetro mínimo de 2,1/2” (duas e 
meia polegadas), com tampas e aletas antigiro e com altura de 3,00m. 

Os postes serão fixados no solo, em sapatas de 30x30x50cm, sendo 
20cm de concreto e o restante com parte do material escavado, fixadas da seguinte 
forma: 

• Nas curvas, a 50 cm do meio fio, contado a partir do bordo da 
placa; 

• Nas retas, a 40 cm do meio fio, contado a partir do bordo da 
placa. 
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